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INTRODUÇÃO
O Projeto Educativo do Agrupamento é o documento orientador da

tomada de decisões e da ação da Escola, na medida em que define as

metas a atingir, identifica as áreas de intervenção e as opções

estratégicas, em função dos diagnósticos realizados e dos princípios e

valores definidos e partilhados pela comunidade. Neste sentido, é o

núcleo agregador de princípios e de valores que orientam e mobilizam

os diferentes intervenientes .

É o documento orientador essencial para o Agrupamento que efetua a

ligação entre o quadro institucional, o Agrupamento e o meio

envolvente. Pretende-se que seja de fácil consulta, dinâmico e que

ajude a melhorar a gestão do Agrupamento, a sua eficácia e qualidade,

onde se cruzam várias realidades sociais, culturais, educacionais e

cívicas e para as quais se exige que seja feita uma visão integrada e

integradora das realidades estruturais e funcionais, materiais e

humanas, didáticas e pedagógicas, capaz de conduzir a uma melhoria do

serviço prestado pela escola à comunidade que serve, ao longo do

triénio 2019/ 2021.

O presente Projeto Educativo é a carta de apresentação do

Agrupamento de Escolas Afonso de Albuquerque. Nele está plasmada

uma breve caracterização do que somos enquanto Escola, comunidade,

cidade e região, servindo de pilar ao serviço educativo que pretendemos

oferecer para concretizar as metas a que nos propomos.

MEIO ENVOLVENTE
O Agrupamento de EscolasAfonso de Albuquerque situa-se na cidade da

Guarda, que por sua vez se integra na subregião da Beira Interior Norte.

A Guarda faz parte também da Comunidade Intermunicipal das Beiras e

Serra da Estrela. O território que o Agrupamento abrange em 2019 inclui

parte da cidade da Guarda e o sudoeste do concelho da Guarda, que

integra as freguesias com maior população (Maçainhas, Gonçalo, Trinta,

Famalicão e Videmonte). Para além da Guarda, só 2 localidades

(Gonçalo e Famalicão) têm mais de 500 habitantes.

A Guarda e os concelhos vizinhos vivem de uma economia de serviços,

sendo o setor primário relativamente pobre e estando o setor

secundário estagnado. Do ponto de vista demográfico, a população da

Guarda (cerca de 40.000 habitantes), que havia decrescido fortemente

na segunda metade do século XX(até aos anos 90), tem aumentado nos

últimos anos mas à custa dos concelhos vizinhos, aumentando também a

população urbana e diminuindo a rural . Como refere a Carta Educativa

da Guarda, são fatores de desenvolvimento no concelho a ligação ao

Maciço da Serra da Estrela, a defesa do património histórico, as relações

transfronteiriças e as vias de comunicação a que a Guarda se liga. Não

esqueçamos que a carta educativa e a rede escolar têm uma relação

íntima com as variáveis demográficas que caracterizam a região. 2



SINOPSE HISTÓRICA

O Agrupamento de Escolas Afonso de Albuquerque descende do Liceu

Nacional da Guarda, que teve origem na reforma do ensino de Passos

Manuel que criou os liceus, em 1836. O Liceu da Guarda foi um dos

últimos a ser instalado, em 1848/ 49, iniciando só em 1855 a sua vida em

edifício próprio, já que desde 1848 as aulas eram dadas em casa dos

professores. No entanto, os sucessivos edifícios em que funcionou a

partir daí foram sempre emprestados ou cedidos por outras entidades

públicas ou privadas, até ao edifício atual, na Mata Municipal, Avenida

Dr. Afonso Costa, o único construído de raiz e que entrou em

funcionamento no ano de 1969/ 70.

O anterior edifício do LNG, atual edifício da Escola Básica de Santa

Clara, manteve os ciclos pós-ensino primário de 1927 até 1969/ 70. A

partir deste ano letivo, só o 2º Ciclo permaneceu neste edifício,

primeiro como EscolaPreparatória João de Almeida, depois como Escola

Básica de Santa Clara. Quanto à denominação, o LNG passa a ser

chamado de Liceu Central de Afonso de Albuquerque em 1919,

denominação que duraria até 1936, tendo nesta dada sido retomada a

denominação Liceu Nacional da Guarda, que perduraria até 1974. Com a

transformação dos liceus em escolas secundárias, o LNG passa nesta

altura a denominar-se Escola Secundária de Afonso de Albuquerque,

nome que mantém até à atualidade, entretanto integrada no

Agrupamento de EscolasAfonso de Albuquerque, criado em 2012/ 13.

O AEAAG inclui hoje, para além da Escola Secundária Afonso de

Albuquerque (3º ciclo e ensino secundário), a Escola Básica de Santa

Clara (2º ciclo) e as Escolasde 1º ciclo de AdãesBermudes, Augusto Gil,

Bonfim, Espírito Santo, Famalicão da Serra, Gonçalo, Lameirinhas,

Maçainhas, Santa Zita, Trinta e Videmonte. Integra ainda os Jardins de

Infância de Famalicão, Gonçalo, Lameirinhas, Sé, Trinta e Videmonte.

As Escolasdo 1º ciclo surgem na sua maioria nos finais do séc. XIX e os

Jardins de Infância no pós-25 de abril de 1974. Para além do núcleo

urbano da Guarda, trata -se do território situado no sudoeste do

concelho.

A população escolar do AEAAGsitua-se atualmente (2019) à volta dos

2.000 alunos, somando todas as escolas do Agrupamento. Tendo o Liceu

Nacional da Guarda começado em meados do séc. XIX com poucos

alunos, nos anos 80 do séc. XX atingiu cerca de 2.000 alunos só na

Escola Afonso de Albuquerque, números que no entanto têm decrescido

gradualmente. Para lá do ensino regular em todos os ciclos, inclui em

2018/ 19 três cursos profissionais do ensino secundário, ensino articulado

com o Ensino da Música no Conservatório de S. José e o ensino

recorrente e EFA`s, ambos no Estabelecimento Prisional da Guarda.

8 escolas do Agrupamento têm Bibliotecas Escolares: a Escola Sec.

Afonso de Albuquerque, a Escola Básica de Santa Clara e as Escolasdo

1º ciclo de Augusto Gil, Adães Bermudes, Bonfim, Gonçalo, Lameirinhas

e Santa Zita.
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CARACTERIZAÇÃO DO 

AGRUPAMENTO

Organograma
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Recursos humanos

Professores do Quadro do Agrupamento 213 professores

Professores do Quadro de Zona Pedagógica 36 professores

Professores contratados 18 professores

Técnicos Especializados 2 técnicos

Assistentes Técnicos 18 assistentes

Assistentes Operacionais 94 assistentes

30 - 39 

anos

40 - 49 

anos

50 - 59 

anos

ḷde 60 

anos

Professores do Quadro do 

Agrupamento
5 28 126 54

Professores do Quadro de Zona 

Pedagógica
4 15 17 0

Professores contratados 6 9 3 0

Técnicos Especializados 0 1 1 0

Assistentes Técnicos 0 4 6 8

Assistentes Operacionais 0 17 49 28
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Recursos físicos
Escola Secundária com 3.º Ciclo do 

Ensino Básico

Escola Secundária Afonso de 

Albuquerque

Escola do 2.º Ciclo do Ensino Básico Escola Básica de St.ª Clara

Escolas do 1.º Ciclo do Ensino Básico Escola Básica de Adães Bermudes

Escola Básica de Augusto Gil

Escola Básica de Bonfim

Escola Básica de Espírito Santo

Escola Básica de Famalicão

Centro Escolar de Gonçalo

Escola Básica de Lameirinhas

Escola Básica de Maçainhas

Escola Básica de St.ª Zita

Escola Básica de Trinta

Escola Básica de Videmonte

Escolas da Educação Pré-escolar Jardim de Infância de Famalicão

Centro Escolar de Gonçalo

Jardim de Infância de Lameirinhas

Jardim de Infância de Sé

Jardim de Infância de Trinta

Jardim de Infância de Videmonte

Centro de Recursos TIC para a 
Educação Especial (CRTIC)
De acordo com o disposto no Art.º 17.º do Decreto-Lei n.º 54/ 2018, de 6

de julho, que regula a Educação Inclusiva, òoscentros de recursos de

tecnologias de informação e comunicação (CRTIC) constituem a rede

nacional de centros prescritores de produtos de apoio do Ministério da

Educação, no âmbito do Sistema de Atribuição de Produtos de Apoio,

nos termos estabelecidos no artigo 7.º do Decreto-Lei n.º 93/ 2009, de

16 de abril, alterado pelo Decreto-Lei n.º 42/ 2011, de 23 de mar­oó,

tendo como principal objetivo òé apoiar as escolas na promoção do

sucessoeducativo dos alunos sempre que sejam necessáriosprodutos de

apoio, procedendo à prescrição, ao aconselhamento, seleção e

adaptação dosmesmosó(Manual de Apoio à Prática do Decreto-Lei n.º

54/ 2018).

O CRTIC da Guarda iniciou funções em 2007/ 2008 e encontra-se

instalado na escola sede do Agrupamento. Tem como área de

intervenção os concelhos de Almeida, Belmonte, Celorico da Beira,

Figueira de Castelo Rodrigo, Fornos de Algodres, Guarda, Meda, Pinhel,

Sabugale Trancoso. 7



Escola inclusiva
Uma escola inclusiva é aquela em todos os alunos têm oportunidade de

realizar aprendizagens, onde são respeitados e valorizados e cada um

pode desenvolver ao máximo as suas potencialidades, expetativas e

necessidades.

A escola não pode ser um espaço só para alguns, mas sim um local onde

todos têm direito a aprender, devendo reconhecer a mais-valia da

diversidade dos seus alunos, encontrando formas de lidar com essa

diferença, adaptando os processos de ensino às características e

condições individuais de cada um.

O Centro de Apoio à Aprendizagem (CAA), que aglutinou as Unidades

Especializadas existentes no Agrupamento (Unidade de Autismo e

Unidade de Multideficiência), é um dos recursos organizacionais

específicos de apoio à aprendizagem e à inclusão. É uma estrutura de

apoio que se constitui como um espaço dinâmico, agregador dos

recursos humanos e materiais e dos saberes e competências da escola,

que complementa o trabalho desenvolvido em sala de aula ou noutros

contextos educativos.

O compromisso com a Escola Inclusiva implica a mobilização de meios e

recursos a fim de que todos aprendam e participem na vida da

comunidade educativa, para que no final do percurso escolar se

encontrem aptos ao exercício de uma cidadania ativa, indo ao encontro

do Perfil dos alunos à saída da escolaridade obrigatória
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